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Narrativas digitais são uma forma de contar 
histórias utilizando a tecnologia. Tal ferramenta 
pode ser utilizada antes, durante ou ao final do 
processo da narrativa.
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O termo digital storytelling, já amplamente utilizado 
na literatura internacional, refere-se a uma atividade 
muito antiga: a contação de histórias. A diferença é 
que, agora, essa atividade utiliza os recursos digitais.
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No Brasil e em Portugal, o termo 
utilizado para se referir a esta 
atividade é narrativas digitais.1

1 Palácio e Struchiner (2017); Rodrigues, Almeida e Valente 
(2017); Santos e Porto Jr. (2017).
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A técnica de contação de histórias tem sido trabalhada 
e conceituada por vários autores, nacionais e 
internacionais, e tem como objetivo levar o público 
que ouve as histórias a uma jornada, locais e/ou 
situações imaginárias.
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Imaginárias porque, mesmo que 
seja uma história real, o cenário 
se desenvolverá na mente do 
ouvinte, a partir de suas próprias 
memórias sobre a narrativa que 
está sendo realizada.2

2 Miller (2008); Pina (2009); Soares e Silva (2017); Vedrame 
et al. (2017); Cueva et al. (2013).
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Contém caracteres 
utilizados nas 

mídias digitais. 

Utiliza eventos dramáticos 
conectados entre si para 

contar as histórias.
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É interativa, pois os 
contadores controlam 

os aspectos que a 
história vai ter.

O criador também 
participa, podendo 
narrar a história.
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É possível mergulhar 
na história.

Pode ser 
multissensorial.
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Os usuários podem 
criar e controlar 

avatares.

Pode incorporar 
inteligência artificial.
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Pode incluir elementos 
de fantasia e de jogos.

Oferece a 
oportunidade de 

discussão e mudanças 
de pontos de vista.

Possibilita uma 
interação entre os 
membros de uma 

comunidade.



17



18

São pré-construídas, e os elementos da 
história não podem ser modificados;

São normalmente contadas de uma 
forma linear;
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O autor normalmente constrói a 
história sozinho;

É vivenciada passivamente;

O fim não é modificável.
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São flexíveis, e os elementos não são 
fixados antecipadamente;

Não precisam ser lineares, nem seguir 
uma ordem cronológica;
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O usuário pode criar a história em 
parceria com outros;

É vivenciada ativamente;

Diferentes resultados são possíveis.
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Fornecer dados narrativos 
e multisensoriais, além 
de apoiar pesquisas e 

avaliações de saúde pública. 

Informar sobre fatos 
políticos e históricos.
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Conscientizar o público 
da história sobre questões 

que merecem reflexão.

Estimular o uso de 
uma nova tecnologia 
pelos participantes, 
para que percebam 

seu desenvolvimento e 
crescimento pessoal.
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Permitem deixar um legado e ampliam as 
possibilidades de disseminação da informação 
através das mídias digitais.
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Em projetos dessa natureza, os participantes 
criam uma narrativa curta e pessoal, a qual pode 
incorporar várias ferramentas de comunicação, 
como fotos, gráficos, texto escrito, música, efeitos 
sonoros, pequenos vídeos, entre outros recursos. 
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O produto final poderá ser visto em um computador 
ou em qualquer outro dispositivo digital.
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Ao proporcionar múltiplas ferramentas criativas 
para a expressão desse participante, um projeto 
de Narrativa Digital oferece novas formas de dar 
sentido a experiências pessoais, especialmente 
para adultos e idosos que tiveram pouco acesso aos 
estudos e ao conhecimento das tecnologias.3

3 Prins (2016).
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O professor David Kaufman, da Simon Fraser 
University, criou uma metodologia que propõe 
um workshop ou minicurso de dez semanas para 
elaboração de uma narrativa digital. 

Nessa metodologia há dois atores:
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A seguir, vejamos uma sugestão de conteúdos a serem 
desenvolvidos sequencialmente nos dez encontros.
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Apresentação do projeto de narrativas digitais;

Início da escrita da história;

Apresentar e explicar a tecnologia embutida 
no software a ser utilizado; 

Dividindo as histórias com os colegas e com 
o facilitador;

Escolha das imagens, fotos e montagens 
do storyboard;
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Gravação das narrativas;

Inserção do áudio e da música de fundo;

Animação, efeitos, finalização;

Página de título (capa), créditos (final) e 
retoques finais;

Publicação do vídeo.
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O participante conhecerá o projeto. Em caso de 
pesquisa científica, esse é o encontro em que se 
assina o termo de consentimento livre e esclarecido 
e preenche-se uma ficha de dados pessoais;

O participante conversará com um outro aluno 
e discutirá sobre suas primeiras ideias para a 
narrativa;

O aluno tem seu primeiro contato com o 
software a ser utilizado;

O participante conta aos demais uma parte da 
sua história, e os colegas podem opinar em como 
ele pode tornar a narrativa interessante;

Com ajuda do faciltador, o participante busca 
imagens gratuitas na internet, traz fotos 
escaneadas de arquivo pessoal e pode usar 
imagens do próprio programa;
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Com a história já escrita, produz-se a gravação da 
narrativa com a voz do participante;

Com o áudio já gravado, o participante escolherá as 
músicas de fundo do próprio programa ou poderá 
trazer outra, de arquivo pessoal;

O participante, auxiliado pelo facilitador, escolhe os 
efeitos especiais para o vídeo;

Neste momento, escolhe-se o título da história, 
coloca-se no final os agradecimento e os créditos;

No último encontro, os vídeos são apresentados.
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Para um vídeo com narrativa de cinco minutos, 
deve-se produzir uma história de, no máximo, três 
páginas escritas à mão com letra média, ou uma 
página e meia digitadas com letra tamanho 12 e 
espaçamento de 1,5.
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Quando a história já estiver escrita, corrigida pelo 
facilitador e bem lida pelo participante, pode-se 
proceder à gravação da narrativa. Deve-se fazer 
uma leitura espontânea, porém com entonação 
apropriada para dar vida à história. 
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Sofware grátis para gravação da voz. 
Não precisa fazer download. Possibilita 
cortes e edição. Fácil de usar.

Software para elaboração dos vídeos. 
Não precisa fazer download. Tem muitos 
recursos,  inclusive o de gravação de voz. 
Tem uma versão trial grátis.

Software para edição de vídeo grátis. 
Não tem tantos recursos como os 
editores pagos.

Software gratuito para edição de 
vídeo. Fácil de usar. Tem recursos 
interessantes.
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Há ainda muitos outros softwares para 
edição de vídeo e gravação de voz. Veja o 
que melhor se adapta à sua realidade.
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